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I t
't t N ' l d M • tos di8S, seu reciLal. abrindo a série · ns l u o aciOna e USICa C:•:t A~sociaciío Brasileira de Musica, ! 

levova egual m~t~sa a ouvil-o e a ap-

SOUZA LIMA 
plaudil-o estrondosamente. ta~ como 
succecleu agora no segundo recJtal. 

Coube a Souza Lima, o grande pia- As intcrpretaçó!'s de estylos diver-
nist8 patrício, o encargo do 4.0 pro- so~. a justa medida e sahio criterio 
gramma cffirial da série do Insti- cc'm que foram tratadas, fizeram, co
tuto. em 1933. E foi um programma mo sempre, bem sentir ao auditorio 
absolutamente feliz. A teclmica viva qu3 estava em presença de um artis
e brilhanle ao servico àa~ qualida- ta do> mais co:1Sciencim;n•. tanto 
eles superiores do bcllo artista. tive- onanto bem dotado de qualidades sen
rrJ.m. ainda un1a vez, ensejo para um8 timent.::J.E:'>. 
f' presentação ele grande SUCCe!'.<;O. Já I Um legitimo sncceo;;o. - o. BEVI-
é. aliás, a <;cgumla vez que este sue- LACQiiA. 
ces-o se reg-ista ali naquelle mesmo , -- - · -
~alão. com Souza Uma. Não ha mtti-

·=·~ ' 

J 

I ,._.,, 



& 
&~ 
~ · Q)~ .. ~ 

Q)é. • ~ 2-.,. 
Q) • o. '{(: 
~ ·. ~ o,. ;()~ . ~ w ~ '&· ~ ~ ~ ~ v. . . ~-- ~ "<>- "'<õ '?::. • • ~ 

... ~ <> ""' • • ,.. 1; ~ 'il> "~ <o. Q> • • :...;_ :>.' 0~ ~o 'Ô «> <J'Ç> • • • • '7' '"'v. 00~ • •• ' " Q>A~ ~ "o? · · '"'cz o ? ? ~ · 
• ~ ~ .-.: ~'Ô ~ ~ % o<J- ~~ 'õ . Ql ~ "9 <?r....: ~o 
• ~ Q> ~ <;. -.., . of ~ ~~ • <?r....: ~ ..... 

~ '1; . '<> . o ~~ <t -~ . ~ ~ o ~ -9 'b . 9õ ~~ 
d'%; · "??o...,. % ~9:- . . Çl~. • 

I ~~-o~«> • • ~ • • • 

~~ . . -:-o...,./{·.. . . o~ . . 
~ . ~ . . 

(<> • • 

• .-à. • r\ 

'Q, • \.. ~ 
• ?0-<. 40 

.-/ ~-
~~ · . ó 

-< ~ ~6~ 
~- _A. ~ '-m ~- ~ ~~- -~· :.A 
~ · ~,. ~ ~ 
~,or 

~ 
~ o 
~-

~ 

O I·~ 
.\ 

\ \~) 

.i_\-)-~3 

(..-.u.-.cJ.-cJ.-c,_.tl.-n-.~~,._II._,C..-,O-.t)._.,_.,,._,,~._,O~I.CI.-,0411eo0~ -D-:11···· 
! i 

PROGRAMA 
Carríllon de Cythere. 
Sonata . . .. .... . 
Sonata Appassíonata . 

Allegro assai 
Andante con moto 
Allegro non troppo, Presto 

Scher:zo em do sostenido menor . 
Nocturno' em ia sosfenido maior 

Grande valsa . . . . . . . . . . 
Ma:zurka em do sostenido menor 

Polonaíse em la bemol. . . . . . 

Couperin 
Scarlattí 
Beethoven 

Chopín 

I 
I 
I 
I 
I 
I 

I 
I 
! 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
! 
I 
I 

Preludio (da suíte "Pour /e Piano') . . Debussy i 
_ Cordoba . . . . . . . . . . . . . . . . Albeníz Í 
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1
- Rêve d' amour. . . . . . . . . . . . . Líszt I 

Campanella . . . . . . . . . . . . . . Líszt-Busoni I 
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Jevnva egual ma:osa a ouvil-o e a ap-

SOUZA LIMA 
plaudil-o estrondosamente. ta~ como 
succedeu agora no segundo recJtal. 

Coube a Souza Lima, o grande pia- As interprctaçõrs de estylos diver· 
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e bl"ilhant.e ao serviço da~ qualida- ta do:: mai<; co:1Scienciosn•. tanto 
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